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RESUMO 

 
 

A leitura constitui prática reconhecidamente valorizada no âmbito da sociedade, uma vez que 
sua utilização remete a maior possibilidade de participação em diferentes esferas sociais. 

Portanto, saber ler vai muito além de saber a pronúncia das letras e a decodificação de sílabas. 
Por sua função social, o domínio das capacidades de leitura é uma questão de cidadania, pois 

possibilita a capacidade criadora e o posicionamento crítico diante da complexidade do mundo 
no qual estamos inseridos. Outro ponto de destaque para a pesquisa que originou este trabalho 

é o entendimento de que a escola é a agência por excelência de veiculação e produção desses 
conhecimentos. Sendo assim, ela desempenha um papel de extrema importância no processo de 

aquisição da leitura, e deve sempre buscar o desenvolvimento leitor de seus alunos, de forma 
plena, por intermédio das tematizações das práticas sociais de leitura e escrita proporcionadas 

no contexto escolar. Nesta perspectiva, este estudo está centrado no tema da formação de alunos 
leitores e das práticas de professores alfabetizadores que são destinadas a esta formação.  O 

ensino da leitura, por muitas décadas, foi baseado em métodos caracterizados pelo progresso 
passo a passo, ou seja, decorava-se o alfabeto, soletrava-se, decodificavam-se palavras isoladas, 

frases e por fim textos. O estudo partiu do pressuposto que este é um caminho que se distancia 
das concepções sobre o ensino da leitura defendidas por autores: Ferreiro e Teberosky (1999), 

Smith (2003), Cadermatori (2006), Freire (2011) que são referência nessa área de 
conhecimento. Tendo como preocupação o quanto esse processo histórico influenciou a 

realidade das salas de aula, nos dias atuais, e partindo do questionamento de quais concepções 
as alfabetizadoras possuem sobre o ato da leitura, em especial da leitura literária e do seu ensino, 

este trabalho pretendeu identificar essas concepções a partir da análise dos depoimentos e das 
práticas de professoras de uma escola pública de um município do interior de São Paulo.  Partiu-

se da hipótese de que as antigas concepções de leitura como mera codificação e decodificação 
ainda estavam presentes no contexto escolar. A investigação teve caráter qualitativo, sendo 

realizado um estudo de caso com três docentes em uma escola municipal de Ensino 
Fundamental. Foram utilizadas como técnicas de coleta de dados o questionário semiaberto, 

análise de registros escolares, entrevista semiestruturada, análise documental e observação in 
loco. A partir do que se aferiu nos dados coletados, foi possível concluir que as práticas de 

leitura do século XIX ainda se fazem presentes no processo de alfabetização do século XXI, 
limitando as crianças a decodificação de letras, sílabas, frases e textos, distanciando-as da 

formação como leitores com capacidade de análise crítica. Diante disso, ao término deste estudo 
propusemos uma sequência didática, de modo a ficar mais claro, os aspectos dos quais temos 

falado durante o percurso desse estudo, em relação a leitura nos primeiros anos da alfabetização 
e a importância de rompermos com práticas mecanizadas distanciadas de sentido e buscarmos 

práticas sociais reais. Dessa forma deixamos como uma sugestão para que educadores possam 
refletir e pensar em mais estratégias que rompam com práticas engessadas do século XIX.  

 
 

 
Palavras-chave: Alfabetização. Ensino da leitura. Prática docente. Concepções sobre leitura.  
 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 
 

Reading is a recognised practice within society, as its use refers to the greater possibility of 
participation in different social spheres. Therefore, knowing how to read goes far beyond 

knowing the pronunciation of letters and the decoding of syllables. Due to its social function, 
the mastery of reading skills is a matter of citizenship, since it enables the creative capacity and 

critical positioning in the face of the complexity of the world in which we are inserted. Another 
highlight of the research that originated this work is the understanding that the school is the 

agency par excellence for conveying and producing this knowledge. Therefore, it plays an 
extremely important role in the process of acquisition of reading, and should always seek the 

reader development of its students, fully, through the themes of social practices of reading and 
writing provided in the school context. From this perspective, this study is centred on the subject 

of the training of student readers and the practices of literacy teachers that are intended for this 
training.  The teaching of reading, for many decades, was based on methods characterised by 

step-by-step progress, i.e. decorating the alphabet, spelling, decoding individual words, 
sentences and finally texts. The study was based on the assumption that this is a path that 

distances itself from the conceptions about the teaching of reading advocated by authors: 
Ferreiro and Teberosky (1999), Smith (2003), Cadermatori (2006), Freire (2011) who are 

references in this area of knowledge. Having as concern how this historical process influenced 
the reality of classrooms nowadays, and starting from the questioning of which conceptions the 

alphabetizers have about the act of reading, especially literary reading and its teaching, this 
work intended to identify these conceptions from the analysis of the testimonies and practices 

of teachers of a public school in a city of the interior of São Paulo.  It was based on the 
hypothesis that the old conceptions of reading as mere codification and decoding were still 

present in the school context. The investigation was of a qualitative nature, with a case study 
being carried out with three teachers in a municipal primary school. Data collection techniques 

included the semi-open questionnaire, analysis of school records, semi-structured interview, 
documentary analysis, and on-site observation. From what was measured in the collected data, 

it was possible to conclude that the reading practices of the 19th century are still present in the 
literacy process of the 21st century, limiting children to the decoding of letters, syllables, 

phrases and texts, distancing them from the formation as readers with critical analysis capacity. 
Therefore, at the end of this study, we proposed a didactic sequence, in order to clarify the 

aspects we have been talking about during the course of this study, regarding reading in the first 
years of literacy and the importance of breaking away from mechanized practices distanced 

from meaning and seeking real social practices. Thus we leave it as a suggestion for educators 
to reflect and think about more strategies that break with practices plastered in the nineteenth 

century.  
 

 
 

Keywords: Literacy. Teaching reading. Teaching practice. Conceptions about reading. 
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Introdução 

 

A leitura constitui prática reconhecidamente valorizada no âmbito da sociedade, uma 

vez que sua utilização remete a maior possibilidade de participação em diferentes esferas 

sociais. Portanto, saber ler vai muito além de saber a pronúncia das letras e a decodificação de 

sílabas. Por sua função social, o domínio das capacidades de leitura é uma questão de cidadania, 

pois possibilita a capacidade criadora e o posicionamento crítico diante da complexidade do 

mundo no qual estamos inseridos. Nesta perspectiva, ela amplia horizontes proporcionando, 

sobretudo o acesso a informação e a produção do conhecimento. Neste trabalho investigativo, 

partimos do pressuposto que o ato de ler se concretiza em um diálogo (entre leitor, texto, autor 

e contexto de produção do texto e da leitura) e implica considerar que o ato de leitura começa 

antes mesmo que o leitor inicie a leitura do texto, pois a análise exploratória que ele realiza 

antes de ler permite a antecipação do tema e a ter ideias que o aproximam do texto (BAKHTIN, 

1997; GIROTTO e SOUZA, 2010; HERNANDES et al, 2015). Quanto maior sua experiência 

e familiaridade com o assunto, maiores serão as chances de ocorrer uma leitura plena do texto.  

Outro ponto de destaque para a pesquisa que originou este trabalho é o entendimento de 

que a escola é a agência por excelência de veiculação e produção desses conhecimentos. Sendo 

assim, ela desempenha um papel de extrema importância no processo de aquisição da leitura e 

deve sempre buscar o desenvolvimento leitor de seus alunos, de forma plena, por intermédio 

das tematizações das práticas sociais de leitura e escrita proporcionadas no contexto escolar.  

Para compreendermos como a escola brasileira historicamente entendeu a sua função de 

ensinar a ler, Mortatti (2000) registra que no final do século XIX, o ensino da leitura era 

considerado como o ensino das habilidades de “codificação” e “decodificação”. Essa lógica foi 

transposta para a sala de aula mediante a criação de diferentes métodos de alfabetização. 

Segundo essa autora, a partir de então são adotados, ora os chamados métodos sintéticos 

(silábicos ou fônicos), ora os denominados métodos analíticos (global). Esses métodos tinham, 

e têm ainda, a intenção de padronizar as aprendizagens da leitura e da escrita e com essa 

finalidade contavam com o apoio de cartilhas que passaram a ser amplamente utilizadas, como 

livro didático, para o ensino da leitura e da escrita. Como alerta Giroux (1999, p.160), esses 

procedimentos tinham, e ainda têm, o papel de padronização dos currículos e de possibilitar o 

gerenciamento do que está sendo ensinado, a fim de que seja possível controlar “o aprendido” 

por intermédio de avaliações externas.  
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As racionalidades tecnocráticas e instrumentais também operam dentro do 

próprio campo de ensino, e desempenham um papel cada vez maior na 
redução da autonomia do professor com respeito ao desenvolvimento e 

planejamento curricular e o julgamento e implementação de instrução em sala 

de aula. Isto é bastante evidente na proliferação do que tem se chamado 
pacotes curriculares "à prova de professor". A fundamentação subjacente de 

muitos destes pacotes reserva aos professores o simples papel de executar 

procedimentos de conteúdo e instrução predeterminados. O método e objetivo 
de tais pacotes é legitimar o que chamo de pedagogias de gerenciamento. Isto 

é, o conhecimento é subdividido em partes diferentes, padronizado para serem 
mais facilmente gerenciados e consumidos, e medidos através de formas de 

avaliação predeterminadas. 

 

A partir da década de 1980, do século XX, Mortatti (2000) esclarece que vêm se 

delineando novos enfoques e paradigmas acerca da prática pedagógica, possibilitando a 

compreensão crítica do desenvolvimento da leitura no interior da escola. Este campo de estudo 

tem sido considerado fértil, haja vista a importância assumida por esta temática, cujas 

contribuições são significativas para as reflexões acerca das experiências desenvolvidas pelos 

professores na escola, bem como para a ressignificação do processo de formação profissional 

docente. 

Interessados pela leitura, em especial pelo desenvolvimento de leitores plenos1, 

consideramos a concepção do sentido de ler, para o professor, como um dos elementos que 

levam à compreensão mais apurada da sua empiria, do seu modo de ensinar e da sua posição 

como alfabetizador das crianças. Durante todo o processo de construção deste texto e da 

pesquisa que o originou, buscamos aportes teóricos para sua sustentação a fim de 

compreendermos, com maior propriedade, o fenômeno investigado. 

Concordamos com Soares (2003) quando afirma que: 

Sem dúvida não há como fugir, em se tratando de um processo complexo 

como a alfabetização, de uma multiplicidade de perspectivas, resultante da 
colaboração de diferentes áreas de conhecimento, e de uma pluralidade de 

enfoques, exigida pela natureza do fenômeno, que envolve atores (professores 
e alunos) e seus contextos culturais, métodos, material e meios. (SOARES, 

2003, p.14). 

 

Diante da afirmação da autora, ao assumirmos os eixos: concepção e prática docente 

nos anos iniciais da alfabetização fomos reportados a diálogos importantes com estudiosos da 

                                              
1 A escolha pelo termo “leitores plenos” é justificada por ser utilizado nos documentos oficiais veiculados pelo do 

Ministério da Educação – MEC para se referir aos indivíduos que, ao ler, são capazes de dialogar com as intenções do 

autor de forma a produzir sentido ao que está escrito. É aquele que ao ler seleciona, interpreta, deduz, relaciona, 
verifica suas propostas e intenções de leitura e faz apreciações críticas pertinentes; é, também, aquele que se 

compromete com as relações dialógicas e dialéticas presentes no texto. 
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didática, da formação de professores e da linguística a fim de melhor compreender os saberes 

dos docentes e suas implicações na construção do conhecimento pelo aluno. O cotejamento 

entre o que dizem os teóricos e os dados coletados no estudo de caso realizado que foram 

efetuados com o objetivo principal de identificar a concepção que as professoras alfabetizadoras 

possuem sobre o que é ler e suas práticas de leitura na sala de aula, de modo a refletir sobre 

qual tem sido a influência desses procedimentos para a formação de leitores plenos, em relação 

às crianças que estão começando seu processo de alfabetização. Partimos da hipótese de que as 

antigas concepções de leitura, como mera codificação e decodificação de letras e sílabas para a 

formação de palavras, ainda estão presentes dentro do contexto escolar. Para esta pesquisa, 

utilizamos uma investigação de caráter qualitativo, sendo realizado um estudo de caso com três 

docentes em uma escola municipal de Ensino Fundamental. Utilizamos como técnicas de 

pesquisa o questionário semiaberto, registro, entrevista semiestruturada, análise documental e 

observação in loco. 

Durante a realização desse estudo, também buscamos documentos formais a respeito da 

leitura no país, a fim de compreendermos a situação em que nosso objeto de estudo se encontra 

nos últimos anos a nível nacional. Neste sentido, deparamo-nos com uma das principais 

pesquisas da área denominada “Retratos de leitura no Brasil”, que em sua quarta edição - 

realizada entre novembro e dezembro de 2015 -, considerou contribuições do Centro Regional 

para el Fomento del Libro em América Latina y el Caribe (CERLALC-UNESCO) e demonstrou 

que tivemos avanços em relação ao percentual da população leitora no Brasil, que resultou em 

56% ao compararmos os 50% da edição anterior. 

De acordo com os responsáveis por esta pesquisa, o avanço relaciona-se a inclusão de 

crianças e jovens na escola, a ampliação dos anos de escolaridade da população, a redução na 

taxa de analfabetismo e a implementação de políticas públicas para distribuição de livros 

infantis. No entanto, “apesar dos resultados deste estudo apontarem o aumento do percentual 

da população alfabetizada funcionalmente entre 2001 e 2011, os dados coletados também 

permitem concluir que apenas 1 em cada 4 brasileiros domina plenamente as habilidades de 

leitura, escrita e matemática”. (ZOARA, 2016, p. 231) 

Correlacionado com a pesquisa acima citada, nosso interesse pelo tema foi 

consideravelmente ampliado devido aos resultados insatisfatórios da Avaliação Nacional de 

Alfabetização – ANA2, em suas edições (2013, 2014, 2016 e 2017). Essa avaliação em larga 

                                              
2 A Avaliação Nacional da Alfabetização (ANA) é uma avaliação externa que objetiva aferir os níveis de 

alfabetização e letramento em Língua Portuguesa (leitura e escrita) e Matemática dos estudantes do 3º ano do 
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escala tem demonstrado que grande quantidade de crianças das escolas públicas, urbanas e 

rurais, regularmente matriculadas no 3º ano, não conseguem atingir os níveis mais altos de 

proficiência leitora, limitando-se a leitura de palavras simples e textos curtos com mensagens 

explícitas. Além disso, dados divulgados pelo Indicador Nacional de Alfabetismo Funcional 

(INAF)3, que é uma pesquisa realizada com pessoas entre 15 a 64 anos de idade e que foi 

divulgada em 2018, revela que temos analfabetos funcionais entre 29% dos brasileiros e apenas 

71% considerados funcionalmente alfabetizados, sendo que deste percentual somente 12% 

possui a compreensão plena do que lê, com capacidade de análise e crítica.  

 Diante da gravidade no país em termos de alfabetização, surgiram medidas políticas 

estratégicas, como por exemplo, a meta 5 do Plano Nacional de Educação (2014), que instituía 

que todas as crianças deveriam ser alfabetizadas até os oito anos de idade – 3º ano do ensino 

fundamental - e a Base Nacional Comum Curricular (2017) que afirma que todos os alunos 

devem estar alfabetizados até o 2º ano do ensino fundamental e, por fim, a Política Nacional de 

Alfabetização (PNA), instituída pelo Decreto nº 9.765, de 11 de abril de 2019, que pretende, de 

acordo com seus propositores “levar para a sala de aula os achados das ciências cognitivas” 

(BRASIL, 2019, p. 7) 

 Nesse contexto, surgiram várias discussões a respeito sobre o conceito de alfabetização, 

como na Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2017), esta definição não está clara, pois 

ao mesmo tempo em que preza por uma educação que possibilite a construção de sentidos, por 

meio dos educandos, estabelece que primeiro se apresente as letras, palavras, frases e por fim 

textos, muito se assemelhando ao progresso passo-a-passo encontrados nas cartilhas do século 

XIX e que demonstraram resultados insatisfatórios. Da mesma forma, o PNA (BRASIL, 2019, 

p. 18 – 19) ao conceituar o processo de alfabetização o faz da seguinte forma: 

Ao aprender as primeiras regras de correspondência entre 

grafemafonema/fonema-grafema, a pessoa começa a decodificar, isto é, a 

extrair de uma sequência de letras escritas a sua forma fonológica (ou 
pronúncia), e a codificar, isto é, a combinar em sinais gráficos (letras ou 

grafemas) os sons produzidos na fala. Em outras palavras, começa a ler e a 

escrever. O ensino dessas habilidades de leitura e de escrita é que constitui o 
processo de alfabetização. Se alguém é alfabetizado, significa que é capaz de 

decodificar e codificar qualquer palavra em sua língua. 

 

                                              
Ensino Fundamental das escolas públicas. As provas aplicadas aos alunos forneceram três resultados: desempenho 

em leitura, desempenho em matemática e desempenho em escrita. 
3 INAF. Indicador de alfabetismo funcional. Instituto Paulo - Brasil – https://ipm.org.br/inaf - acessado em 
20/05/2019. 

 

https://ipm.org.br/inaf
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Diante desses vários conceitos, é importante deixar claro desde já o conceito de 

alfabetização que tivemos (e temos) como pressuposto e que orientou a realização do estudo 

que deu origem a esta dissertação. A visão de alfabetização que assumimos é a que tem como 

base a aprendizagem da língua escrita em práticas sociais reais que acontecem tanto no contexto 

social mais amplo, como no interior das próprias escolas.  De acordo com Brotto (2008, p. 40) 

Se o ensino em alfabetização não partir do princípio de que a linguagem é de 

natureza social, que ocorre num processo de interlocução, que palavras só se 
tornam signos se seus sentidos são compartilhados socialmente, então, seu 

ensino e, consequentemente, seu aprendizado serão parciais. Assim, não há 
orientação social para as práticas em leitura e escrita e, para nós, isso não é 

alfabetização, pois não aprendemos o ‘alfa’ e o ‘beta’ se não forem na e para 

a ação social. 

Diante dessa afirmação, compreendemos que a alfabetização, em situação escolar, deve 

ser entendida como o ensino de atos sociais de leitura e escrita, que envolvem os 

comportamentos e os procedimentos leitores necessários para o exercício pleno de diferentes 

práticas sociais em um contexto em que a escrita desempenha papel central. A alfabetização, 

em seu sentido pleno, além de permitir aprender os conteúdos das diferentes áreas do 

conhecimento tem a função de criar as condições que assegurem tanto a aprendizagem do 

sistema de escrita, como também o domínio dos usos sociais da linguagem que se usa para 

escrever.  

Com esses primeiros apontamentos consideramos justificada a relevância do trabalho 

investigativo elaborado em razão de termos tido a intenção de realizar um cotejamento entre o 

que as professoras que participaram da pesquisa entendem sobre o que é ler e como trabalham 

o ensino da leitura em sala de aula, o que dizem os estudiosos da área e o que está determinado 

nos documentos oficiais que orientam as práticas dos docentes no Brasil.  

Desse modo, a dissertação foi organizada em quatro seções. A primeira contextualiza a 

formação de leitores no país, em que abordamos o contexto histórico da alfabetização brasileira 

desde as escolas dos jesuítas até os dias de hoje e registramos o que entendemos por formação 

de leitores. Na segunda seção, discorremos a respeito dos propósitos da pesquisa e desvelamos 

o perfil e a concepção das docentes, por meio de análises documentais.  

A terceira parte deste trabalho se refere às práticas docentes, observadas em sala de aula, 

no momento em que as alfabetizadoras entendem que oportunizam o ensino da leitura para os 

alunos. Por fim, a última seção contempla a reflexão sobre as concepções e as práticas das 

docentes e em que referencial teórico elas se sustentam.  Concluímos trazendo nossas 

considerações sobre a presença de práticas do século XIX, no contexto escolar do século XXI 

e a importância de se formar profissionais reflexivos, para romper com práticas pedagógicas 
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historicamente enraizadas entre os procedimentos didáticos utilizados no cotidiano dos 

professores alfabetizadores. 

Em um primeiro momento, como nos propusemos a fazer, realizamos o registro de um 

resgate histórico sobre a formação de leitores no Brasil, desde o século XVI, até os dias atuais.  
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Considerações finais 

Ao iniciarmos a apresentação deste texto dissertativo, primeiramente, trouxemos 

a discussão os eixos: concepção e prática docente de modo a verificar como as 

alfabetizadoras compreendiam o que é ler e de que maneira desenvolviam suas práticas de 

leitura em sala de aula, a fim de observarmos se estas limitavam esse processo a momentos de 

decodificação de letras, sílabas, frases e por fim textos. Também defendemos a ideia de 

leitor, pois de acordo com Thomas (2009) o leitor não é aquele que lê muitas vezes o mesmo 

tipo de texto, mas aquele que lê diversos tipos de texto com profundidade”. (THOMAZ, 2009, 

p. 3). 

Estabelecemos diálogos importantes com estudiosos da didática (FREIRE, 

1987), (LERNER, 2002) da formação de professores (FERREIRO, 1996) e da linguística 

(BAKHTIN, 1999), (SMITH, 2003) a fim de melhor compreender os saberes das 

alfabetizadoras e suas implicações na construção do conhecimento pelo aluno, partindo da 

hipótese de que as antigas concepções de leitura como mera decodificação ainda estavam 

presentes dentro do contexto escolar. Para a pesquisa que deu origem a este texto 

utilizamos uma investigação de caráter qualitativo, sendo realizado um estudo de caso com 

três professoras em uma escola municipal de Ensino Fundamental. Para isso, utilizamo-nos de 

algumas técnicas de coleta de dados como 

o questionário semiaberto, registros, entrevistas semiestruturadas, observação empírica e a

análise documental. 

Com a análise dos dados coletados, pudemos constatar que as alfabetizadoras 

pesquisadas consideravam: a-) o plano anual como atividade meramente burocrática; b-) não 

colocavam em suas rotinas a maneira como pretendiam trabalhar a leitura em sala de aula; c-) 

utilizavam como critério de escolha do livro infantil, obras que tivessem um projeto gráfico 

com ilustrações grandes e textos curtos em caixa alta, sem se preocupar com os aspectos textuais 

e nem com os paratextos; d-) embora tivessem participado de cursos de capacitação envolvendo 

a leitura, selecionavam os textos de acordo com os conteúdos do livro didático. 

Outro aspecto importante observado durante a análise dos dados se refere ao fato do 

pouco contato que as educadoras tiveram com obras infantis em seu período de infância, 
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interferindo assim, em sua formação como leitoras, lendo pouco ou nenhum livro também na 

idade adulta. Além disso, o acúmulo da carga horária de trabalho na escola deveria torna-la em 

um espaço de leitura não somente para as crianças como também para os alfabetizadores 

brasileiros, cabendo aos gestores pedagógicos oportunizar, nos horários de estudo, momentos 

em que o educador leia para sua formação como leitor experiente, textos teóricos, literários, 

dentre outros.  

A existência do progresso passo-a-passo das cartilhas do século XIX no contexto da 

alfabetização do século XXI, nos levou a refletir sobre a didatização dos textos que ocorre no 

trabalho com a leitura e a escrita nas salas de aula, por intermédio dos livros didáticos e das 

atividades selecionadas pelos docentes. Do modo como têm sido elaboradas as atividades, elas 

distanciam a sala de aula do contexto social dos alunos, fazendo com que o ensino seja 

descontextualizado e fragmentado. Isso impede que se alcance o objetivo maior da leitura que 

é o de oportunizar o sentido, a compreensão e a significação do texto lido. Dessa forma, o aluno 

é desligado da busca de sentidos e passa a assumir uma postura passiva sem reflexões que o 

torna cada vez mais distante da formação de leitor com capacidade de análise e critica.  

O questionamento norteador da nossa pesquisa foi: quais concepções as alfabetizadoras 

possuem sobre ler e o ensino da leitura? Da análise dos dados coletados notamos que embora 

elas considerassem que ler: é interagir com o mundo, construir novos conhecimentos, viver 

novas experiências, aprender e aprimorar o conhecimento, ao contrapor suas práticas em sala 

de aula, limitavam os textos e livros selecionados a um auxiliador didático para explicar 

determinados conteúdos. Na perspectiva assumida pelas professoras pesquisadas, o texto do 

macaco era utilizado para ensinar “má-me-mi-mó-mu”, o livro do “Dragão comilão” para 

ensinar os sinais de pontuação e assim por diante, não sendo, portanto, um recurso para construir 

novos conhecimentos e interagir com o mundo, de acordo com as afirmativas iniciais sobre “o 

que é ler”. 

Para aprofundarmos nossa compreensão sobre essa dicotomia no contexto da 

alfabetização, levantamos reflexões a respeito da ineficácia das políticas públicas educacionais 

sobre essa questão, quando são implementadas ações que geram pouca melhoria na qualidade 

de ensino. Também quando são aplicados instrumentos de avaliações externas, como a 

Avaliação Nacional de Alfabetização, que não são tabuladas de modo a orientar os professores, 

as escolas e os sistemas de ensino. A precarização dos cursos de formação inicial e a falta de 

estrutura em muitas faculdades, tanto em acervos literários quanto em currículos que 

componham disciplinas sobre metodologia de alfabetização, também reforçam nossa posição 

sobre a fragilidade das políticas educacionais brasileiras para a formação de sujeitos leitores. 
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  Os cursos de formação continuada voltados para a leitura foram pouco significativos 

para as docentes, que permaneceram espelhando suas práticas nas educadoras veteranas, 

perpetuando assim, o trabalho com a leitura sem planejamento e sem a utilização de recursos 

atualizados. 

A escola por ser um espaço de formação continuada do professor, também tem sua 

responsabilidade no que se refere a estimular a leitura de seus profissionais da educação, 

fornecer subsídios teóricos para o planejamento com os textos e os livros em sala de aula e 

demais ambientes escolares, bem como fazer com que estes reflitam sobre suas práticas e que 

diagnostiquem as dificuldades de aprendizagem dos alunos a fim de estabelecer mediações 

adequadas para que todas as crianças avancem em seus conhecimentos.  

Também é fundamental que os documentos oficiais exigidos pela gestão escolar para 

que sejam elaborados pelos professores (Planos de Ensino, Semanários, Rotinas), tenham 

objetivos e funções claras de forma que auxiliem o professor em sua organização profissional, 

não assumindo um caráter de mais um documento meramente burocrático, mas sim de 

documento que subsidie um planejamento permanente e reflexivo.  

Não podíamos deixar de pensar a respeito do protagonista de todo o nosso estudo: o 

alfabetizador. Através dessa profissão que todo o processo de ensino acontece e por meio de 

suas concepções que suas práticas ganham vida no ambiente escolar e aproximam ou distanciam 

os estudantes do ato de ler.  

Ressaltamos a importância do professor transformador que se torna um pesquisador de 

sua própria prática, um investigador de sua empiria, um estudioso de suas ações. Ao juntar 

teoria e sua experiência, agrega à sua bagagem um repertorio que lhe permitirá analisar as 

causas reais do fracasso escolar no período da alfabetização e criar estratégias de modo coletivo 

para superar as dificuldades de aprendizagens encontradas pelos seus alunos. Um professor que 

tematiza sua prática, não limita a ensinar as tarefas prontas nos livros didáticos para mostrar 

para os familiares nas reuniões escolares que cumpriu todo o conteúdo. Um alfabetizador que 

esteja preparado para essa função, indaga, questiona, levanta os conhecimentos prévios dos 

alunos e traça estratégias de como fazer para que avancem em seus conhecimentos associando 

o que se aprende na escola com a vida em sociedade.  

As professoras que participaram dessa pesquisa nos mostraram que não existe um 

descompromisso, por parte delas, para com a formação leitora dos alunos. Pelo contrário, são 

docentes envolvidas com suas práticas e ações. O que fica evidente é que as suas concepções 

sobre como a criança aprende, sobre as diferenças entre o ensino da Língua e da Linguagem, 

sobre o que é ler um texto, é que são frutos de uma formação inicial e continuada que tem 
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deixado lacunas que permitem esses desvios nas suas práticas como alfabetizadoras. 

Entendemos que mais do que “culpadas”, essas professoras são “vítimas” de um sistema 

educacional que direciona suas políticas para aquilo que é periférico e não para o eixo central 

do trabalho escolar: a formação de leitores e produtores de textos nas diferentes áreas do 

conhecimento. 

Concluímos, portanto, que embora precisemos avançar muito para romper com práticas 

enraizadas do século XIX no contexto escolar dos dias de hoje, é necessário, como dizia Freire 

(1987) que tenhamos uma postura militante para lutar pelos nossos ideais e combater as 

desigualdades sociais que há muito tempo assolam nosso país.  
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